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O CAMUNDONGO QUE VENCEU 
 
 
Prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige, repreende, 
exorta com toda a longanimidade e doutrina. II Tim. 4:2.  
 
 

O quarto de George assemelhava-se a uma mercearia em miniatura. 
Suplementando constantemente o cardápio do refeitório, mantinha às mãos 
um generoso suprimento de guloseimas. Seu cesto de papéis recheava-se de 
caixas de biscoitos, rótulos de barras de chocolate, migalhas de bolachas. 
Embora o preceptor repreendesse a George, um residente do dormitório 
havia que se alegrava com esse exagerado suprimento de comida sobeja. Um 
camundongozinho, com bom senso olfativo, resolveu participar do quarto 
de George.  

Havia, porém, um problema: Ele não conseguia subir ao cesto de 
papéis, o que era de, metal. Uma noite, quando estudava, George pôs ao 
lado os livros e começou a observar como seu visitantezinho resolveria o 
problema.  

O bichinho subiu à estante, até ao nível do topo do cesto. 
Esgueirando-se ao longo dos livros, foi até ao fim da prateleira. Com um pulo 
transpôs o espaço de cerca de um metro, dali para o cesto — salto demasiado 
longo para um pequenino camundongo. Caiu no soalho, em vez de no cesto. 
Tentou de novo - e de novo fracassou. Repetiu a tentativa várias vezes, 
sempre errando o alvo, mas toda vez um pouco mais perto dele. A 
preeminência da situação requeria incansável paciência. Não desanimou!  

Afinal o persistente roedorzinho deu um salto bastante longo para ir 
dar aonde queria — bem no meio do cesto de papéis. Tudo que tanto lhe 
aguçara o olfato agora lhe pertencia!  

George deu uma olhadela ao seu compêndio de matemática. Os 
problemas eram muito difíceis. Ele desistira deles, e volvera-se a outra 
matéria. Enquanto o camundongo revolvia os papéis e vasculhava o cesto, 
George venceu a matemática, embora chegasse a refazer dez a quinze vezes 
o mesmo problema. Se um bichinho daqueles era capaz de perseverar, por 
certo ele poderia fazer o mesmo, e também vencer.  

E você, que diz? Você fez para o Senhor o melhor que pôde, fácil ou 
difícil, em tempo e fora de tempo? Continua persistindo, mesmo quando 
acha difíceis os problemas da vida? Persista!  
 


